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Joel Ribeiro

Arranca hoje, 3 de março, o pe-
ríodo de espera para a 12ª edição 
do Meo Pro Portugal by Rip Curl. A 
prova pontuável para o World Tour 
da World Surf League (WSL) traz a 
Peniche os melhores surfistas do 
mundo e atrai milhares a Supertu-
bos, que tem sido, até, importante 
na definição dos vencedores do tí-
tulo mundial. A edição deste ano 
tem interesse em dose dupla: pela 
quarta vez, a prova é disputada no 
masculino e no feminino.

A onda de Peniche voltou ao mapa 
do circuito mundial de surf em 2009 
pela mão da Rip Curl. O “Search” 
(inglês para procura) é uma prova 

ambulante da marca de artigos 
relacionados com o surf e encon-
trou, de facto, nas águas do Oeste 
uma preciosidade. A qualidade e 
consistência das ondas, às quais se 
juntaram assistências numerosas e 
entusiastas, deram origem a grandes 
espetáculos e grandes elogios por 
parte dos surfistas. 

Na apresentação do Meo Pro Por-
tugal by Rip Curl para a WSL, um trio 
de luxo caracterizou o que tem de 
tão especial a prova penichense. A 
superestrela norte-americana Kelly 
Slater, lenda viva da modalidade e 11 
vezes campeão do mundo, começou 
por dizer que Supertubos é “uma 
onda muito difícil”, mas também 
“espetacular”, tanto para os surfistas, 

De 3 a 10 de março as atenções do surf vão estar
centradas em Peniche, onde os melhores surfistas 
do planteta vão disputar a terceira etapa do mundial

Arranca hoje o Meo Pro Portugal
by Rip Curl, a montra dos campeões

Os tubos 
perfeitos 
da onda de 
Supertubos tem 
sido largamente 
elogiada pelos 
surfistas do 
circuito, que já 
a compararam 
ao mítico 
Pipeline, e o 
público  
também cativa 
os atletas

A prova atrai sempre muito público à praia dos Supertubos

como para os espectadores, “por-
que a rebentação é mesmo perto 
da praia”, destacou.

Vencedor em 2010, Kelly Slater 
destacou esta como uma prova em 
que os tubos e as manobras aéreas 
são primordiais, favorecendo clara-
mente o surf espetáculo. De resto, o 
norte-americano guarda de Peniche 
como melhor memória quando se 
tornou o primeiro surfista do mundo 
a conseguir sacar uma dupla rota-
ção, uma manobra aérea em que 
o surfista faz uma rotação a 720º.

Coco Ho, primeira vencedora em 
Peniche para o circuito feminino, em 
2009, destacou as características do 
conjunto de praias que estão à dis-
posição da prova... e de quem visita 
a região para o turismo de surf. “É 
uma península muito interessante, 
há tantos picos e tantos tipos de 
vento que se pode surfar em vários 
locais diferentes”, exclamou.

Surfista da nova geração, o japonês 
Kanoa Igarashi disse que Supertu-
bos “é uma onda desafiante, mas 
uma das mais recompensadoras do 
campeonato”, além de destacar que 
“o público tem uma grande energia”.

A prova teve para esta 12ª edição 
mudança de timing. Nas 11 primei-
ras edições a visita a Peniche reali-
zou-se na parte final do calendário, o 
que trouxe ainda mais emoção, com 
a luta pelos títulos ao rubro. Este 
ano, surge na fase inicial, é a terceira 
prova do World Championship Tour.

12 vencedores, 4 campeões
Ao longo das 11 edições já reali-

zadas, com diferentes nomencla-
turas, o Meo Pro Portugal by Rip 
Curl já coroou nove vencedores 
masculinos e três femininos. E de 
entre esses vencedores, quatro 
deles saíram de Peniche para se 
sagrarem campeões do mundo.
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Os vencedores

•	 2019 Ítalo Ferreira/Carolina Marks

•	 2018 Ítalo Ferreira

•	 2017 Gabriel Medina

•	 2016 John John Florence

•	 2015 Filipe Toledo

•	 2014 Mick Fanning

•	 2013 Kai Otton

•	 2012 Julian Wilson

•	 2011 Adriano Souza

•	 2010 Kelly Slater/ Carissa 
Moore

•	 2009 Mick Fanning/ Coco Ho

O australiano Mick Fanning foi o 
primeiro a conhecer o sabor da vitó-
ria nas praias de Peniche, no Search 
realizado em 2009. A vitória de Mick 
Fanning em Peniche foi crucial para 
dar ao australiano o título mundial 
nesse mesmo ano. O australiano 
foi, ainda, o primeiro a repetir uma 
vitória em Peniche (2014).

Depois da agradável surpresa que 
a prova se revelou, em 2010 entrou 
no calendário como prova fixa e o 
vencedor, Kelly Slater, voltou a sa-
grar-se campeão mundial.

Adriano Sousa, Julian Wilson e Kai 
Otton foram os vencedores seguin-
tes. Depois de Mick Fanning repetir 
a vitória em Peniche, foi a vez Filipe 
Toledo sero corado vencedor nos 
Supertubos. Em 2016, John John 
Florence tornou-se o sétimo ven-
cedor do Pro Portugal e o terceiro a 
juntar à vitória em Peniche o título 
de campeão do mundo.

Nas três edições mais recentes, a 
vitória fez-se em português adoci-
cado. Gabriel Medina, que não está 
a realizar o circuito este ano, ven-
ceu em 2017. Os outros dois títulos 
foram para Ítalo Ferreira, que em 
2019 foi o segundo surfista a repetir 
vitórias em Peniche e o quarto juntar 
ao triunfo no Oeste português ao 
ceptro de campeão do mundo.

Das 11 edições do Pro Portugal, 
apenas três juntaram prova masculi-
na e feminina. Na variante feminina, 
foram três as vencedoras e nenhuma 
juntou a vitória em Peniche ao título 
mundial. Coco Ho foi a primeira a 
vencer a prova, em 2009 numa prova 
que serviu apenas de demonstração. 
Em 2010, a pontuar para o mundial, 
Carissa Moore foi quem ficou com 
o troféu. E, após um hiato de oito 
anos, no regresso de Supertubos ao 
mundial feminino, Carolina Marks 
foi a mais forte. ■

Prova pode ser mais 
curta. Tudo depende das 
ondas de Supertubos
Joel Ribeiro

O período de espera do Meo Pro 
Portugal by Rip Curl é de 3 a 13 
de março, mas isso não significa 
que durante estes 11 dias haja ação 
nas praias de Peniche. No período 
de espera, são avaliadas de forma 
constante as condições climaté-
ricas e do mar. Para que a prova 
comece, é necessário reunir con-
dições mínimas e só então é dada 
ordem para os surfistas avançarem 
para a água, o que pode acontecer 
logo no primeiro dia, mas também 
pode demorar alguns dias.

A competição pode até terminar 
rapidamente, ou ser interrompi-
da, caso as condições para surfar 
estejam comprometidas e haja 

perspetivas de que melhorem 
dentro do período de espera. Cer-
to é que a competição não se pode 
prolongar para lá de 13 de março.

Prova interrompida não signi-
fica falta de ação. Muitas vezes 
os surfistas aproveitam dias sem 
competição para realizar free rides. 
Foi num deles, em 2014, que Kelly 
Slater sacou, pela primeira vez, um 
720 num das praias do concelho.

Também não é garantido que a 
competição se desenrole (só) em 
Supertubos. Uma das característi-
cas da península de Peniche é que 
a configuração geográfica permite 
que, não havendo condições numa 
das praias, possa haver noutras e a 
organização tem flexibilidade para 
mudar o local, embora a preferência 
seja para Supertubos. Para não per-
der pitada, o melhor é estar sempre 
atento às comunicações da organi-
zação nas plataformas do evento. ■

À espera das melhores 
ondas durante 11 dias

(3290)
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A praia de Supertubos, em Pe-
niche, prepara-se para receber a 
elite do surf mundial nas variantes 
masculina e feminina. No total, 54 
atletas vão lutar pelos dois troféus. 
Nas duas provas já realizadas no 
circuito mundial, há uma vitória 
para um “veterano” e outra para 
um jovem promissor e, por isso, 
também em Peniche se espera 

que jovens surfistas emergentes 
se tentem intrometer entre as fi-
guras de proa.

A prova masculina vai ser dis-
putada por 36 competidores. Nas 
águas de Peniche vão estar gran-
des nomes do surf mundial, desde 
logo o brasileiro Ítalo Ferreira, que 
traz na carta de apresentação a 
vitória nas últimas duas edições 
da prova portuguesa, em 2018 
e 2019. Ao brasileiro junta-se a 

O Meo Pro Portugal by Rip Curl vai atribuir dois 
títulos, um na variante masculina e outro na femi-
nina, e a disputá-los vão estar 54 atletas de elite

Juventude e experiência
vão estar frente a frente
na luta pela vitória em Peniche

lenda viva do surf, Kelly Slater, 
que já venceu esta temporada 
na prova de estreia, o Billabong 
Pro Pipeline, e outros, como Jordy 
Smith, Filipe Toledo, John John 
Florence, Kolohe Andino e Kanoa 
Igarashi, todos eles já com gran-
des resultados para mostrar na 
prova portuguesa.

Há, ainda, que contar com jovens 
promissores, como o brasileiro 
Caio Ibeli, ou com o surpreende 
líder do circuito mundial, Barron 
Mamiya. O havaiano, de 22 anos, 
entrou no circuito deste ano como 
substituto, mas sagrou-se vence-
dor do Hurley Pro Sunset Beach, 
prova que antecedeu a de Peniche, 

ao vencer uma final contra o japo-
nês Kanoa Igarashi.

Sob olhar atento dos espectado-
res portugueses vai estar, ainda, o 
contingente português, que na pre-
sente edição conta com um trio. 
Kiko Morais é o mais habituado a 
estas andanças e de quem se espe-
ram sempre prestações elevadas, 
como a vitória que já obteve em 
Peniche contra o seu ídolo, Kelly 
Slater. 

Ao melhor surfista português da 
atualidade juntam-se Vasco Ribei-
ro e Afonso Antunes, que vão pro-
curar oferecer bons momentos aos 
espectadores portugueses e chegar 
o mais longe possível na prova.

Ítalo Ferreira e Caroline Marks venceram a última edição, em 2019. O brasileiro vai defender o título, mas a norte-americana vai estar ausente, por lesão.

Pela quarta vez, e pela segunda 
consecutiva, o Meo Pro Portugal 
by Rip Curl junta a elite mundial 
masculina à feminina. A provas 
delas vai contar com 18 surfis-
tas, mas nenhuma delas é por-
tuguesa.

Tal como no quadro masculino, 
no feminino há também em pers-
petiva um embate entre a nova 
geração e atletas consagradas. 

Entre as favoritas podem con-
tar-se a campeã em título Carissa 
Moore, que venceu em Peniche em 
2010 e Stephanie Gilmore, campeã 
mundial que não ainda conseguiu 
vencer nos Supertubos. 

A estas podem juntar-se entre os 
nomes a acompanhar os de Brisa 
Hennessy, vencedora no Hurley 
Pro Sunset Beach, Moana Jones 
Wong, que venceu na ronda de 
abertura em Pipeline, ou ainda 
Malia Manuel, finalista vencida 
em Sunset Beach e quinta em 
Pipeline.

Quem não vai estar presente 
para defender o título conquis-
tado nas ondas de Peniche em 
2019 é Caroline Marks, que se 
lesionou na segunda etapa do 
circuito mundial.

Seja quem for o vencedor, tanto 
no masculino, como no feminino, 
certo é que este conjunto de atle-
tas vai oferecer grandes espetá-
culos a quem estiver a assistir, na 
praia, na televisão ou através dos 
serviços de webstream. ■

jribeiro@gazetadascaldas.pt

Ítalo Ferreira e 
Kelly Slater são 
favoritos entre 
os homens, 
mas terão de 
contar com 
concorrência 
feroz. Entre 
as mulheres, 
Carissa Moore 
e Stephani 
Gilmore 
também vão ter 
concorrência
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Capital da onda
Ângelo Marques
vereador do Turismo da Câmara de Peniche

O concelho de Peniche ganhou o estatuto de CAPITAL 
DA ONDA e tornou-se numa referência da elite mundial 
do surf, graças às condições excecionais para a prática da 
modalidade quer ao nível da aprendizagem e aperfeiçoa-
mento quer ao nível da competição. 

Após o período pandémico, Peniche volta a receber a etapa 
portuguesa, 12.ª edição, do circuito principal da Liga Mundial 
de Surf (WSL), de 3 a 13 de março, na praia dos Supertubos. 
Trata-se de uma coorganização do município de Peniche 
que conta com o envolvimento de todos os municípios da 
Comunidade Intermunicipal do Oeste. 

As paredes de água gigantescas, que enrolam em forma de 
tubo perfeito, vão permitir aos melhores surfistas mundiais 
realizarem manobras extraordinárias que alguns milhares 
de aficionados vão ter oportunidade de assistir em pleno 
areal. Um dos surfistas de élite, afirmou há poucos dias 
atrás, e após ter surfado na praia dos Supertubos, que tinha 
apanhado mais tubos em 5 dias em Portugal que em 3 anos 
no Hawai. Estas declarações são bem reveladoras do que a 
praia de Supertubos e estes surfistas têm para nos oferecer. 

A etapa mundial de Peniche tem um impacto direto e 
indireto na economia da região oeste e em particular do 
concelho de Peniche. A Câmara Municipal em articulação 
com a comunidade local vai levar a cabo iniciativas com o 
objetivo de mobilizar os turistas a visitarem a nossa cidade e 
o nosso concelho e a disfrutarem e a usufruir de tudo o que 
temos para oferecer, permitindo assim que esse impacto pos-
sa perdurar para além da etapa do campeonato do mundo. 

O concelho de Peniche é um encantado recanto do nosso 
país, com belas e extensas praias, arribas escarpadas e uma 
costa recortada que fazem o encanto de todos os que amam a 
natureza. Adicionem-se as famosas rendas de bilros e, ainda, 
o majestoso arquipélago das Berlengas a emoldurar uma 
Reserva da Biosfera, património da Unesco. Nesta península 
fortificada encontramos sobejos motivos de interesse para 
quem deseje completar os prazeres da praia, das ondas e da 
paisagem costeira, com uma gastronomia genuína e com-
pleta, onde avultam os pratos do melhor peixe do mundo e 
a doçaria. À península de Peniche somam-se comunidades 
com história, numa malha de lugares, aldeias e vilas de forte 
identidade. A Atouguia da Baleia, vila medieval, possui um 
valioso património construído, desde os vestígios do seu 
castelo à Igreja de S. Leonardo, monumento nacional; a vila 
de Ferrel, conhecida pela luta contra o nuclear e pela sua 
praia do Baleal e; a vila de Serra d’El Rei com o seu Paço Real. 

Continuamos na senda da promoção da melhoria dos 
fatores de atratividade do concelho e na busca de um con-
celho mais moderno, criativo, sustentável e alicerçado numa 
comunidade marítima cosmopolita. 

Sejam bem-vindos ao concelho de PENICHE. ■

Jordy Smith comemora a sua nota 10 após escapar a um tubo de forma brilhante

A perfeição é difícil de atin-
gir, mas nos Supertubos já 
saiu em seis ocasiões

Joel Ribeiro

A perfeição é algo tão raro e difícil de 
conseguir que, quando é atingida, se 
torna em algo verdadeiramente me-

morável. Mas, nos Supertubos, tudo 
é possível, incluindo essas tão raras 
ondas de nota 10.

Ao longo de 11 edições da prova de 
Peniche, foram apenas seis as ondas 
“perfect ten”, o que já ilustra a dimen-
são do que é atingir esse nível.

Recordando que a primeira edição do 
Meo Pro Portugal by Rip Curl se reali-
zou em 2009, foram precisos seis anos 

Seis ondas perfeitas 
em 11 edições

para que o público português assistir 
ao vivo a uma onda nota 10.

O primeiro a atingir a nota 10 nos 
Supertubos foi o havaiano John John 
Florence que, talvez por isso, se tornou 
um dos favoritos do público. Em 2014, 
dois anos antes de se sagrar campeão 
da prova, John John Florence conse-
guiu nota perfeita, na ronda 3, com um 
tubo numa poderosa onda, depois de 
ter descido uma autêntica parede. O 
havaiano estava endiabrado e repetiu 
o feito na ronda 4 com mais um tubo 
espetacular!

Em 2015, foi a vez do norte-america-
no Kolohe Andino conquistar a terceira 
nota 10 em Peniche, também com um 
tubo imponente à ronda 4. Neste ano, 
também houve notas 10 a dobrar. O 
segundo a consegui-lo foi o brasileiro 
Filipe Toledo. A nota perfeita catapul-
tou-o para a vitória no evento, com o 
primeiro 10 numa onda que não envol-
veu um tubo. Toledo conquistou o júri, 
e o público, com uma série incrível de 
manobras encadeadas que terminou 
com um 360 aéreo.

Em 2016, primeiro 10 em Peniche 
para o sul-africano Jordy Smith, que 
saiu de forma surpreendente de um 
tubo poderoso.

O último a conseguir a onda perfeita 
foi o brasileiro Ítalo Ferreira, na final 
de 2019. Uma única manobra bastou e 
não foi um tubo, foi um espetacular 450 
a uma altura impressionante. A onda 
deu-lhe a segunda vitória em Peniche. ■

(1237)
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Hotelaria 
recebe 
Mundial 
de Surf 
de braços 
abertos

Paulo Ribeiro

A hotelaria de Peniche recebe 
a etapa do Mundial de Surf de 
braços abertos. Com uma capa-
cidade instalada de 2.205 camas, 
os números mais recentes dão 
conta da existência de 63 estabe-
lecimentos de hotelaria: 8 hotéis 
(dos quais três são de 4 estrelas, 
dois de 3 estrelas e três de 2 es-
trelas), 3 unidades de turismo em 
espaço rural e 52 Alojamentos Lo-
cais. Junta-se ainda a oferta dos 
8 equipamentos de campismo e 
caravanismo existentes no con-
celho, que faz ainda aumentar a 
capacidade de acolhimento.

Parceiro oficial da organização 
da prova que integra a Liga Mun-
dial de Surf (WSL), o MH Hotels 
possui no concelho 310 quartos 
divididos por três unidades mais 
um ‘hostel’ com 18 unidades de 
alojamento. 

Luis Cruz, diretor-geral do gru-
po, recorda que o MH Hotels é 
parceiro oficial da edição da prova 
do circuito mundial em Peniche 
“desde o primeiro dia”. “Efetiva-
mente a parceria permite que 
épocas consideradas mais baixas 
em hotelaria, se transformem em 
época alta”, salienta. 

Presentemente, as unidades do 
grupo apresentam uma ocupa-

ção total, preenchidas com todo 
o staff da prova, desde a organi-
zação, passando pelo júri, atletas, 
pessoal de apoio, patrocinadores 
e comunicação social de todo o 
mundo que vem à Praia dos Su-
pertubos cobrir uma das etapas 
mais bonitas e competitivas do 
campeonato. 

Segundo Luis Cruz, os hóspedes, 
nesta época do ano e em conse-
quência da passagem do Mundial 
de Surf, são maioritariamente es-
trangeiros e, concretamente, fran-
ceses, “devido a parte do ‘staff ’ in-
ternacional da prova ser oriundo 
deste país”. Mas contam-se deze-
nas de nacionalidades diferentes 
dos clientes neste período do ano.

Peniche foi também um conce-
lho estratégico para a expansão da 
cadeia ‘Star Inn’ que, para além de 
Lisboa e Porto, tem nesta cidade 
a terceira unidade hoteleira, em 
frente da Praia Cova da Alfarroba. 

O surf é, marcadamente, uma 
imagem de marca deste hotel, 
onde uma dúzia de pranchas co-
loridas decoram parte da frontaria 
do edifício. A taxa de ocupação 
para o período da prova é alta – 
estando esgotada a capacidade 
em dois dias – e, segundo a dire-
tora Estela Candeias, “tem tudo a 
ver com o cliente de surf, quer a 
título individual ou proveniente 

1

A opinião dos hoteleiros é unânime: a realização 
do Mundial de Surf em Peniche tem sido uma 
grande mais-valia para o setor. Durante a 
realização da prova, mas pela possibilidade de 
cativar turistas durante o ano inteiro

de organizações relacionadas com 
a competição”. “Sem dúvida que, 
para nós, esta prova é uma mais-
-valia”, sublinha a responsável, que, 
face aos pedidos de reservas, acre-
dita que o campeonato possa estar 
“despachado” até dia 7, mas tudo 
vai depender do estado das ondas. 

“Os anos em que as condições do 
mar não são tão boas e a organi-
zação tem que prolongar o tem-
po de espera, é, para nós, ótimo”, 
destaca a diretora. O inverso, em 
que a prova se resume a quatro 
ou cinco dias, já não é tão bom 
para a hotelaria, porque o ‘circo’ 
da competição abala de malas e 
bagagens de Peniche.

Quando acaba a etapa anterior 
do Mundial, começam a chegar as 
reservas aos hotéis penichenses. 
Contudo, a mudança de calendá-
rio da prova deste ano para mar-
ço - quando as restantes edições 
foram todas em outubro - acaba 
por ser um pequeno revés para a 
hotelaria. O motivo é simples: o 
calendário anterior permitia que 
a chamada ‘época alta’ se prolon-
gasse por outubro, gerando outras 
mais-valias económicas. 

De acordo com Estela Candeias, 
“em março as coisas são um pouco 
diferentes, em que a nossa ocupa-
ção é normalmente baixa durante 
os dias de semana e há uma subi-

da de hóspedes no fim-de-semana, 
pelo que acaba por ser também 
bom para nós a realização da eta-
pa”. Surge assim um ‘pico’ na esta-
ção numa altura do ano em que o 
tempo não convida para a praia e 
que antecede o período da Páscoa. 
“Dá-nos efetivamente alguns dias 
com uma boa ocupação em plena 
época baixa”. Os hóspedes repar-
tem-se entre os nacionais e os es-
trangeiros, verificando-se este ano 
uma quebra de clientes brasileiros 
e australianos, provavelmente devi-
do à pandemia. Áustria, Holanda, 
França e Inglaterra são os países de 
origem em maior número. 

Pelo mesmo diapasão afina Luís 
Cruz, do MH Hotels: “Em outubro 
permite um prolongamento da épo-
ca alta. Nesta fase potencia apenas 
estes 15 dias e depois ainda é um 
longo período até à época alta”. A 
fileira da onda representa para este 
grupo cerca de 15% da ocupação 
anual em relação à ocupação nor-
mal.  

Peniche tem condições ímpares, 
no país, para a prática de desportos 
náuticos. O Campeonato do Mundo 
veio despoletar e incrementar um 
conjunto de atividades económicas 
que vai além da hotelaria. Também 
a restauração, as escolas de surf e 
as fábricas de pranchas beneficiam 
com os visitantes ao longo do ano. ■

“A parceria 
com a 
organização 
permite que 
tenhamos 
época alta”
Luis Cruz, MH Hotels

“Sem dúvida 
que, para nós, 
esta prova é 
uma grande 
mais-valia”
Estela Candeias, StarInn

Peniche: na crista da onda
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1. StarInn regista uma ocupação 
elevada nesta época do ano, 
impulsionada pela realização 
da etapa

2. Luis Cruz é o diretor-geral do 
grupo MH Hotels

2

Mais eventos 
permitiriam 
quebrar a 
sazonalidade 
do setor da 
hotelaria

Mais iniciativas cultu-
rais e desportivas iriam 
atrair mais turistas ao 
longo de todo o ano 
para a cidade

Empresários dizem que 
fazem falta mais eventos

Paulo Ribeiro

A hotelaria reclama a realização 
de mais eventos ao longo do ano, 
para que permita quebrar a sazo-
nalidade e atrair mais turistas ao 
concelho de Peniche, sendo por 
isso muito importante o trabalho 
que a Câmara possa vir a realizar 
neste campo.

É esta a tese defendida por Es-
tela Candeias, ‘general manager’ 
do Hotel Star Inn Peniche. “Sem-
pre que há um evento, as pessoas 
deslocam-se para Peniche, mas 
depois há pouca oferta cultural 

e de eventos. Tirando o surf e a 
Corrida das Fogueiras, não há 
mais eventos que se destacam”, 
alerta a responsável. 

“Falta o Festival ‘Sabores do Mar’ 
de antigamente”, sugere. Para a 
hoteleira, “por incrível que pareça 
porque o potencial é muito gran-
de, o mercado de Peniche é difícil, 
pois para além da oferta natural 
cm os desportos de mar, o Verão 
é para um cliente especial porque 
não estamos no Algarve devido à 
diferença do clima”.

Para Luís Cruz, do grupo MH 
Hotels, era importante existir um 
calendário de animação em Pe-
niche mais forte e diversificado. 
“Deve existir um calendário de 
ações culturais que permitam 
uma continuidade da experiência 
do hospede nesta nossa fantás-
tica cidade”, adiantando que “já 

existe uma progressão ao longo 
deste mandato, mas penso que o 
atual mandato vá potenciar esse 
aspeto, estando o presidente [da 
Câmara Municipal] sensível para 
esta temática. 

Dado que necessita de viver 
com todos os mercados, Estela 
Candeias está otimista: “Todos 
os anos se vê mais alguma coisa, 
pelo que havenos de chegar lá!”. ■

Peniche: na crista da onda



VIII Gazeta das Caldas  |  3 março 2022

Pub.

(1229) (3289) (1227)

(1241)

Peniche: na crista da onda

Final Europeia do Rip 
Curl Gromsearch decor-
reu nos Supertubos no 
fim-de-semana antes do 
Meo Pro Portugal

Joel Ribeiro

A vinda do Circuito Mundial de 
Surf para Peniche não teria sido 
possível sem a parceria estratégica 
com a Rip Curl, que levou a cabo 
em 2009 a sua etapa móvel (o Sear-
ch) até à praia de Supertubos. O 
sucesso da parceria conta-se pela 
sucessão de provas desde então, 
interrompida apenas pelo surgi-
mento da pandemia de covid-19, 
que interrompeu a competição du-
rante dois anos. A parceria entre 
o Município de Peniche e a marca 
australiana especialista em artigos 
relacionados com o surf tem sido, 
claramente, profícua para ambos 
os lados.

A marca aposta em Peniche como 
destino surf por excelência na 
Europa e, este ano, além da prova 
principal, Supertubos recebeu o as 
finais europeias do Rip Curl Grom-
search 2022, integrada no evento 
principal.

Esta foi, assim, uma das provas 
que permitiu aferir que está tudo 
preparado para receber o Meo Pro 
Portugal, numa prova que contou 
com a presença de 26 jovens sur-
fistas de Portugal, Espanha, Ingla-
terra, França, Alemanha e Bélgica.

Em discussão estavam os títulos 
em Sub-16, Sub-14 e Sub-12 em 
masculinos e femininos.

Esta competição é, de resto, 
considerada como um verdadei-
ro viveiro de talentos organizado 
pela Rip Curl, que decorre também 
noutros continentes do globo e já 
deu a conhecer grandes talentos 
atuais do surf mundial, como são 
os casos do brasileiro campeão do 
mundo em título Gabriel Medina e 
da várias vezes campeã do mundo 

Competições
de jovens servem
de teste ao evento

Competição promovida pela marca australiana pretende encontrar os talentos de amanhã

feminina Stephanie Gilmore, entre 
muitos outros.

Além do Rip Curl Gromsearch, 
durante o fim de semana que ante-
cedeu a etapa do mundial, a praia 
do Molhe Leste recebeu ainda a 
primeira etapa do Circuito Regio-
nal do Centro. Durante as duas pro-
vas, foi possível confirmar a “boa 
forma” das ondas que vão acolher 

Antes do Meo 
Pro Portugal, 
Peniche 
recebeu o 
Rip Curl 
Gromsearch

os melhores surfistas do mundo.
Esta competição regional distingue 
vencedores nas categorias de Sub-
12, Sub-14, Sub-16 e Sub-18, as duas 
últimas nas variantes masculina e 
feminina. Esta prova, organizada 
pela Federação Portuguesa de Surf, 
pelo Peniche Surfing Clube e pela 
Câmara de Peniche, envolveu ainda 
um conjunto de 14 entidades. ■
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Mundial de surf chegou 
ao concelho em 2009, 
mas aposta estratégica 
foi lançada antes

Joaquim Paulo

Há relatos da presença de surfis-
tas estrangeiros no Baleal desde a 
década de 1960, mas só em 1977 o 
concelho recebe a primeira prova 
de cariz competitivo: o I Torneio 
Internacional de Surf, com vitória 
do norte-americano Bruce Palmer. 
Mas seria apenas no início do novo 
milénio que, em definitivo, Peniche 
se afirmará como a capital da onda, 
numa estratégia desencadeada pelo 
então presidente da Câmara, Antó-
nio José Correia, também ele um 
apaixonado dos desportos de mar.

A realização da etapa do Mundial 
de Surf, em 2009, consolida a marca 
“Capital da onda”, que dá a Peniche 
uma visibilidade internacional que 
lhe permite atrair milhares de sur-

fistas de vários pontos do planeta, 
atraídos pelas condições naturais 
da costa do concelho e pela varia-
bilidade das ondas. 

Ainda em 2009, a autarquia lan-
çou um “Guia de Surf ”, no qual 
apresentava as treze praias do 
concelho com condições para a 
prática das várias modalidades 
de desportos de mar: Almagreira, 
Cantinho da Baía, Cerro, Conso-
lação, Cova da Alfarroba, Marques 
Neves, Molhe Leste, Lagide, Papoa, 
Pico da Mota, Porto Batel, Praínha 
e Supertubos. Esse trabalho per-
mitiu caracterizar cada um dos 
spots de surf de uma costa que tem 
condições únicas para a iniciação 
do surf, mas também para quem 
já é experiente. 

Nos anos seguintes, a associação 
à World Surf League e a outras en-
tidades permite a Peniche conti-
nuar a receber etapas do Mundial 
de Surf, mas também outros even-
tos, que confirmam o potencial da 
onda na região, um impacto tam-

Aposta na onda 
começou há mais 
de duas décadas

Iniciativa da Câmara de Peniche recebeu acolhimento de várias entidades ao longo dos anos

bém alavancado pela onda gigan-
te da Nazaré, fenómeno que está 
agora a cumprir uma década e que 
afirmou o Oeste no contexto do 
turismo de surf.

É difícil avaliar os impactos eco-
nómicos, diretos e indiretos, do tu-
rismo de surf, mas, para além dos 
efeitos no tecido empresarial e na 
ativação da economia em épocas 

chamadas baixas, há outro aspe-
to a relevar: a consciencialização 
ambiental, dado que os surfistas 
manifestam grandes preocupações 
com o meio-ambiente e procuram 
servir de exemplo para as comuni-
dades. Ou seja, além das vantagens 
da prática desportiva, a economia 
local também tem muito a ganhar 
com o surf. ■

Há relatos 
da presença 
de surfistas 
estrangeiros no 
Baleal desde a 
década de 1960
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A SEAentia desenvol-
ve no Porto de Pesca 
de Peniche um projeto 
pioneiro para produção 
comercial desta espécie

Paulo Ribeiro

Peniche é uma referência no turis-
mo de mar, mas a tradição da pesca 
permite ao concelho grandes pesca-
rias. É o caso da start-up SEAentia 
(SEAentia-Food, Lda.), fundada em 
2017 em Cantanhede, que escolheu 
o Porto de Peniche para desenvolver 
um projeto inovador para produ-
zir corvina de elevada qualidade 
de forma sustentável ao combinar 
engenharia de vanguarda e investi-
gação científica em aquacultura. A 
empresa será pioneira na produção 
de corvina, da incubadora ao tama-
nho comercial, de forma sustentável 
económica e ambientalmente. 

A SEAentia tem como promo-
tores os jovens investigadores 
João Rito e Nuno Leite, aos quais 
se juntaram Sónia Rito e o norte 
americano John Jones. Todos têm 
em comum o percurso académico, 
em áreas distintas, na Universidade 
de Coimbra. O projeto está em fase 
de desenvolvimento num pequeno 
armazém do porto de pesca pe-
nichense e o conceito inovador, 
cofinanciado por fundos comuni-
tários, levou recentemente ao local 
o ministro do Mar, Ricardo Serrão 
Santos. O governante destacou à 
Gazeta “a importância que Peniche 
tem no âmbito da economia azul” 
e o facto de ter sido escolhida para 
acolher um dos polos do futuro 
‘hub’ azul, de que “esta empresa 
é um claro exemplo pelo seu em-
preendedorismo”.

Segundo João Rito, “pretendemos 
ser uma referência internacional 
em aquacultura ao explorar novas 
espécies com elevado potencial de 

Start-up cria 
corvina em 
aquacultura

Empresa foi criada em Cantanhede, em 2017, mas instalou-se no Porto de Peniche
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comercialização e de aceitação por 
parte do consumidor”. Para o em-
preendedor, “isto só será possível ao 
combinar novos métodos de cultura 
com tecnologia de vanguarda e co-
nhecimento científico, contribuindo 
desta forma para o objetivo de ali-
mentar a população mundial com 
produtos de elevada qualidade”. 

A aposta na corvina radica no fac-
to de ser uma espécie emergente 

em aquacultura caracterizada pelo 
seu tamanho elevado, teor de gor-
dura reduzido e boa eficiência de 
processamento. Em Peniche estão 
sete tanques e equipamentos tec-
nológicos  de ponta onde exempla-
res desta espécie têm vindo a ser 
criados e estudados com optimiza-
ção da ração, permitindo reduzir o 
alimento desperdiçado e evitando 
a utilização de químicos. ■

Além do surf 
e da pesca, 
concelho tem 
sabido atrair 
investimentos 
na economia 
do mar

(1236)
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Projeto é uma das 
prioridades do 
executivo liderado por 
Henrique Bertino

Paulo Ribeiro

Concretizado o porto de pesca, 
a construção de uma marina é o 
grande sonho de Peniche que ainda 
não viu a luz do dia. E este é um 
projeto que o presidente da Câma-
ra, Henrique Bertino, espera “deixar 
encaminhado” quando deixar o lu-
gar. Esta obra foi um dos temas dis-
cutidos em mais uma campanha 
eleitoral e a última não foi exceção, 
com o candidato socialista Ângelo 

Marques a marcar a agenda com 
a promessa de iniciar o processo 
junto do Governo. Integra agora 
o executivo como vereador, o que 
poderá ajudar à ligação com as en-
tidades governamentais que têm 
a tutela.

Pretende-se que a futura marina 
de Peniche possa receber embar-
cações de grande porte, nomeada-
mente cruzeiros, porque, defende 
Henrique Bertino, a “localização é 
privilegiada”. A cidade está no meio 
do país, que por usa vez  está numa 
posição de transição entre África e 
a Europa. Do lado de lá do oceano 
há um continente que encontra 
em Portugal um porto de abrigo 
após a viagem. Daí que o ‘cluster’ 

Falta à cidade 
uma marina 
transatlântica

Autarca está em sintonia com vereadores do PS e ambiciona projeto

da construção e reparação naval 
seja olhado com particular inte-
resse, sobretudo para o desenvol-
vimento dos Estaleiros Navais de 
Peniche. Tal investimento, acredita 
o chefe do executivo municipal, 
“atrairia pessoas de toda a Euro-
pa e permitiria dar um impulso à 
nossa economia”. Henrique Bertino 
considera interessante o conceito 
de ‘capital da onda’, mas está mais 

focado em “afirmar a grande marca 
do concelho que é Peniche”.

No tocante ao turismo, Ângelo 
Marques, que detém o pelouro, 
destacou à Gazeta a importân-
cia da etapa do Mundial de Surf. 
“Tem uma importância vital e um 
impacto positivo, direto e indireto 
na economia da região Oeste e em 
particular do concelho”. O autarca 
promete que a Câmara, em articu-

lação com a comunidade, vai levar 
a cabo iniciativas com o objetivo de 
“mobilizar os turistas a visitarem 
a cidade e o concelho e a desfru-
tarem e a usufruir de tudo o que 
temos para oferecer, permitindo 
assim que esse impacto possa per-
durar para além da etapa”. 

O socialista não tem dúvidas de 
que 2009, ano em que se realizou a 
primeira prova, foi “o momento de 
viragem com um mediatismo e um 
reconhecimento internacional que 
até então tardava em acontecer”. 
Nesse ano a vitória pertenceu a Mick 
Fanning perante uma multidão de 
20 mil pessoas. “O estrondoso suces-
so desta prova, assim como os mi-
lhões de visualizações levou a WSL 
a tornar esta paragem obrigatória no 
‘tour’ mundial de elite”, realça. Está 
convicto de que existem bons indí-
cios para a edição deste ano: “Prova 
disso é a afirmação do surfista que 
foi o primeiro campeão olímpico, 
Italo Ferreira, que há poucos dias, e 
após ter surfado na praia dos Super-
tubos, tinha apanhado mais tubos 
em cinco dias em Portugal que em 
três anos no Hawai”. ■

(1228)
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Paulo Ribeiro

A realização da prova MEO Pro 
Portugal na Praia dos Supertubos 
volta a ser aproveitada pela Oes-
teCIM (Comunidade Intermuni-
cipal do Oeste) para divulgar os 
12 concelhos da região através da 
parceria com a organização do 
evento desportivo que tem vários 
anos. A participação da entidade 
é feita de acordo com o Plano de 
Promoção do Produto Turístico de 
Base Intermunicipal – Surf, cujo 
projeto é cofinanciado por fundos 
comunitários e nacionais através 
do programa Centro 2020 para 
promover a marca ‘Oeste Portugal’. 

Para este ano estão destinados 
cerca de 200 mil euros, que serão 
investidos em publicidade, atra-
vés da produção de vídeos/clips 
promocionais da Região Oeste, 
enquanto destino de surf. 

“Com um banco de multimédia 
de ‘Action Sports’ completo, a WSL 
(World Surf League) produz regu-
larmente conteúdos dedicados”, 
salienta a OesteCIM, em respos-
ta enviada à Gazeta. Assim, pre-
tende-se a produção e edição de 
vídeos promocionais, utilizando 
os ‘Endorsers’ WSL, “com os res-
pectivos direitos nos quais se irão 
obter conteúdos suficientes para 
sustentar a Promoção do Produto 

Fundos comunitários patrocinam estratégia 
promocional turística que envolve a participação 
dos 12 municípios que integram a entidade

OesteCIM aproveita o Mundial de Surf 
em Peniche para promover toda a região

Turístico de Base Intermunicipal - 
Surf, na Região Centro/Sub-Região 
Oeste”. 

Paralelamente, no local da prova, 
que arranca dia 3 e que poderá es-
tender-se até dia 13 – dependendo 
das condições do mar para a sua 
realização – vai contar uma vez 
mais uma tenda da OesteCIM, 
onde estarão produtos gastronó-
micos e turísticos de cada conce-
lho. “Sendo este um dos eventos 
de maior impacto internacional 
organizado em Portugal, a região 
não poderia deixar de se associar 
com os seus produtos regionais de 
excelência”, destaca. Nesta tenda 
haverá ainda a oportunidade para 
provas e degustações, ‘show-coo-
kings’, ‘cocktais’, ‘sunset’ e “muitas 
outras surpresas”.

Posicionar e comunicar a região 
como “destino único na Europa” 

que oferece “produtos turísticos 
únicos” que resultam de “recursos 
e valores identitários excepcionais 
(mar, gastronomia, património 
histórico, cultura, paisagem, ho-
telaria, animação e clima)”, são os 
grandes objetivos deste projeto. 

A OesteCIM acredita que, “atra-
vés de iniciativas de cooperação 
territorial e institucional”, sairá 
reforçada “a visibilidade interna e 
externa e o seu reconhecimento 
como território de excelência”.

A candidatura envolve um finan-
ciamento de 2,4 milhões de euros 
para o período entre 2016 e 2023. 
Consolidar o Oeste, enquanto 
destino turístico para a prática de 
desportos náuticos mas também 
do turismo associado à natureza, 
recreio e lazer, assente nos valores 
naturais, culturais e paisagísticos 
são os objetivos da candidatura. ■

Tenda gigante 
promove 
o Oeste junto 
do público 
na Praia dos 
Supertubos

Fundos 
comunitários 
financiam 
candidatura 
de 2,4 milhões 
para sete anos
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